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    APRESENTAÇÃO




    O livro “Projeto de Letramento” apresenta uma proposta inovadora para o ensino de língua portuguesa, focada na leitura, produção textual e publicação de memórias utilizando a plataforma do Facebook. A obra é resultado de uma pesquisa profunda na área de letramento, buscando estratégias eficazes para estimular o interesse dos alunos pela leitura e escrita em um ambiente digital familiar e atrativo.




    Este livro tem como objetivo principal propor estratégias de ensino, estímulo à leitura e produção textual do gênero memórias, utilizando a linguagem como prática social.




    Os objetivos específicos do livro são:




    a) Inserir na prática de sala de aula de Língua Portuguesa a escrita em ambientes digitais e propor postagens de memórias do nosso lugar em uma página no Facebook, como potencial estratégia pedagógica para o ensino de leitura e escrita na escola.




    b) Estimular o interesse pela leitura e produção textual utilizando a rede social Facebook.




    c) Contribuir para a ampliação do conhecimento do educando para agir e interagir de modo crítico em contextos específicos.




    Para cumprir esses objetivos, o livro apresenta uma metodologia que inclui a aplicação em sala de aula de oficinas de leitura e produção textual, denominadas eventos de letramento. A pesquisa se justifica pela necessidade de enfrentar as grandes dificuldades dos alunos em ler e escrever, especialmente intensificadas durante a pandemia da COVID-19. Além disso, busca articular um suporte textual em uso pelos alunos, as redes sociais, com a necessidade de trabalhar os gêneros textuais formais do currículo.




    A fundamentação teórica do livro baseia-se em diversos autores, como Antunes, Marcuschi, Barton, Lee, Nóvoa, Kleiman, Rolin-Moura, Martins e Solé, abordando temas como fala e escrita, gêneros textuais, compreensão textual, letramento digital e leitura.




    Defendemos a hipótese de que um projeto de letramento pode estimular a leitura, a produção textual e o ensino da língua portuguesa, especialmente junto aos alunos do ensino fundamental II. Consideramos que os eventos de letramento promovem uma ampliação do sentido das aulas de língua portuguesa, tornando-as mais conectadas com a realidade prática dos alunos e promovendo uma comunicação efetiva em seu meio comunicacional.


  




  

    PREFÁCIO




    É com grande entusiasmo que apresentamos o livro «Projeto de Letramento: Uma Proposta de Leitura, Produção Textual e Publicação de Memórias no Facebook». Este trabalho representa não apenas uma compilação de ideias e estratégias, mas sim um convite para uma jornada transformadora no ensino da língua portuguesa.




    Vivemos em uma era digital, onde as tecnologias permeiam todas as esferas de nossas vidas, inclusive a educacional. Nesse contexto, surge a necessidade de repensarmos as práticas pedagógicas, buscando integrar as ferramentas digitais de forma eficaz e significativa no processo de aprendizagem.




    O Projeto de Letramento proposto neste livro não se limita a simplesmente utilizar o Facebook como uma plataforma de publicação. Vai além, estimulando o interesse pela leitura, a produção textual e a reflexão crítica dos alunos em um ambiente familiar e atrativo.




    Ao longo das páginas desta obra, você encontrará não apenas teorias e conceitos, mas também exemplos práticos, relatos de experiências e sugestões de atividades que poderão ser adaptadas à realidade de cada sala de aula. Nosso objetivo é oferecer uma proposta flexível e dinâmica, que possa ser adaptada e enriquecida por cada educador.




    Acreditamos que a leitura, a escrita e a publicação de memórias no Facebook não são apenas atividades acadêmicas, mas sim ferramentas poderosas para o desenvolvimento integral dos alunos. Ao se envolverem ativamente na criação e compartilhamento de conteúdos, os estudantes desenvolvem habilidades essenciais para a vida no século XXI, como o pensamento crítico, a comunicação eficaz e a colaboração.




    Por fim, gostaríamos de expressar nossa gratidão a todos os educadores que se dedicam diariamente a proporcionar uma educação de qualidade aos nossos jovens. Esperamos que este livro seja uma fonte de inspiração e orientação para todos aqueles que buscam inovar e transformar a prática pedagógica.




    Boa leitura e que o Projeto de Letramento traga novos horizontes para o ensino da língua portuguesa!




    Prof. Sidney Melquiades




    Mestre em Linguística e Ensino
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    CONSIDERAÇÕES INICIAIS




    O contexto de pandemia decorrente da COVID-19 ampliou mais a utilização do WhatsApp como ferramenta pedagógica nas escolas do Brasil e do mundo. Uma pesquisa realizada pela TIC Educação 20191, entre os meses de agosto a novembro, período anterior aos primeiros casos de contaminação pelo vírus e consequentemente o fechamento das escolas, revela que o WhatsApp é a rede social mais usada pelos alunos de escolas urbanas (85%), sendo que 61% desses alunos a utilizam para fazer atividades escolares. Nos últimos anos (2020 e 2021) de ensino remoto/híbrido, estima-se que o uso aumentou, pois as redes municipais de ensino concentraram suas atividades em materiais impressos, com 95,3%; e orientações pelo WhatsApp, com 92,9%, como revela estudo realizado em 2020, pela União Nacional dos Dirigentes Municipais de Educação - UNDIME2.




    Essa popularização ganhou um cenário propício para conceber o aplicativo como ferramenta eficaz para o ensino-aprendizagem, mas o uso frequente também tem gerado uma série de preocupações em relação à escrita desses alunos, que são nativos digitais e já utilizavam as redes sociais para interagir, bater papo e constituir grupos. Como propõe Gomes (2016, p. 45), “as pessoas hoje escrevem, fotografam, filmam, compõem textos com imagens, áudio e vídeo e compartilham produções [...] e estão mais interessados (sic) na manutenção de relacionamentos”. Parece contraditório, hoje se escreve mais, pelo uso constante das redes sociais, contudo a qualidade dos textos é insuficiente enquanto textos escolares.




    As Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação – TDIC cada vez mais vêm proporcionando seu uso na escola, por meio de diversas práticas educativas que favorecem o ensino-aprendizagem de nossos jovens e essas redes sociais como WhatsApp, Instagram e Facebook, que é considerado atualmente como um fenômeno mundial quando falamos em compartilhar experiências e informação, seu uso tornou- se extremamente necessário no contexto educativo e durante o período pandêmico quando alunos de escolas públicas e particulares de todo o mundo ampliaram o uso quase exclusivo das TDIC.




    De acordo com a Base Nacional Comum Curricular - BNCC (2018),




    A compreensão dos estudantes como sujeitos com histórias e saberes construídos nas interações com outras pessoas, tanto do entorno social mais próximo quanto do universo da cultura midiática e digital, fortalece o potencial da escola como espaço formador e orientador para a cidadania consciente, crítica e participativa (BNCC, 2018, p. 62).




    Para cumprir a sua função social, mesmo em tempos de aula 100% presencial, a escola precisa refletir sobre o que ensinar, como trabalhar os conteúdos e principalmente inserir os novos instrumentos que emergem do mundo digital e globalizado. Conforme Barton e Lee (2015, p. 13) “a linguagem tem um papel fundamental nessas mudanças contemporâneas, que são, antes de tudo, transformações de comunicação e de construção de sentidos”.




    As práticas comunicacionais vêm passando por transformações e mudanças de suporte, especialmente para o suporte virtual. Ainda que muitos gêneros textuais mantenham sua funcionalidade e sua estrutura básica (tais como notícia, crônica, conto, dentre outros), o uso de tais gêneros para o exercício da comunicação, para o diálogo, têm migrado para o suporte virtual. Este processo se dá pelo fato de que a interação social está acontecendo também, e com grande intensidade, pela internet, pelas redes sociais; desta forma os gêneros sociais a serviço de tal interação passam a ser produzidos, consumidos, retroalimentados em tal suporte. Daí a importância de se considerar o meio virtual como um espaço de leitura e produção de texto dentro do processo de ensino e aprendizagem. Explorar novas estratégias no campo virtual pode ser uma boa alternativa para otimizar a realidade do ensino brasileiro.




    A realidade do ensino brasileiro torna-se perceptível quando nos deparamos com os resultados das provas externas que avaliam leitura e escrita, como o Sistema Permanente de Avaliação do Estado do Ceará – SPAECE e o Sistema Nacional de Avaliação da Educação Básica – SAEB. No SPAECE/2019, em uma escala de 0 a 500 pontos, o resultado em língua portuguesa dos alunos do 9º ano, ou seja, a proficiência média, foi de 263,6, sendo considerado no nível adequado a partir de 300 pontos; apenas 24,4% dos alunos estão nesse nível. Já no SAEB/2019, em uma escala de 0 a 400 pontos, o resultado em língua portuguesa dos alunos do 9º ano, isto significa, que a proficiência média foi de 260,1, sendo considerado no nível adequado a partir de 275 pontos; apenas 2,17% dos alunos estão nesse nível. Apesar de uma pequena evolução durante as últimas décadas e poucos avanços nas turmas do ensino fundamental II, essas metas ainda estão longe de serem alcançadas.




    Os dados acima abrem um leque de questionamentos, hipóteses e análises que buscam entender as possíveis causas do insucesso escolar. Esses dados são tomados como ponto de partida para uma visão geral sobre o problema da aprendizagem de língua portuguesa, buscando entender porque o ensino dessa disciplina ainda tem apresentado dificuldades aos estudantes quanto à apropriação da leitura, compreensão e produção textual. Quando observamos as produções textuais de nossos alunos do ensino fundamental II, detectamos uma linguagem sucinta, textos breves, truncados, com períodos simples e muitas vezes sem completude de ideias (DOLZ, GAGNON, DECANDIO, 2010, p. 15). Em contrapartida, os alunos estão utilizando mais as redes sociais para se comunicarem. Esses adolescentes escrevem muito mais do que antes, usando as redes sociais. Mas a escola ainda precisa romper com a barreira do ensino tradicional, embora tenha acrescentado conquistas louváveis à didática, e proporcionar práticas pedagógicas que de fato levem os alunos à aprendizagem. Faz-se necessário interferir diretamente na formação de professores que vem sendo desenvolvida em nosso país com destaque às pesquisas em letramento. Soares (1999, p. 3) define letramento como “estado ou condição de quem não só sabe ler e escrever, mas exerce as práticas sociais de leitura e de escrita que circulam na sociedade em que vive, conjugando-as com as práticas sociais de interação oral”.




    Nesse sentido, evidencia-se a necessidade de se pensar em novas práticas de letramento na escola, considerando os sujeitos para além da sua condição escolar e levando em conta suas necessidades de participação social pelos usos da linguagem.




    Considerando a temática em tela, a presente dissertação tem como objetivo geral: propor estratégias de ensino, estímulo à leitura e produção textual do gênero memórias, a partir do livro “Morada Nova – História em construção”, que foi elaborado por vários professores da nossa cidade, e reúne uma gama de histórias do nosso lugar, utilizando a linguagem como prática social. Isto posto, e para melhor direcionar, temos como objetivos específicos: a) inserir na prática de sala de aula de Língua Portuguesa a escrita em ambientes digitais e propor postagens de memórias do nosso lugar (Morada Nova – CE) em uma página no facebook, como potencial estratégia pedagógica para o ensino de leitura e escrita na escola. b) estimular o interesse pela leitura, e produção textual utilizando a rede social facebook; c) contribuir para a ampliação do conhecimento do educando para agir e interagir de modo crítico em contextos específicos.




    Ao partirmos do compromisso social de repensar o ensino com ênfase na práxis, bem como do potencial inovador desse tipo de projeto, sobretudo, no espaço em que fora desenvolvido, tal ação pode desenvolver a competência leitora e escritora; envolver adolescentes e jovens na discussão sobre as memórias e culturas de nossa cidade; produzir materiais de comunicação que disseminam nossa história utilizando um perfil no facebook, além disso mobilizar em uma ação conjunta com outros educadores de diversas disciplinas.




    Além disso, destaca-se que a preponderância da construção de um facebook como suporte para produção textual na sala de aula reside na possibilidade de articulação entre um suporte textual em uso pelos alunos, no caso as redes sociais, e a necessidade de se trabalhar os gêneros textuais formais do currículo. A proposta inicial é construir e publicar textos de memórias, mas, a partir do engajamento e da retroalimentação textual de comentários e respostas, é possível apresentar e trabalhar outros gêneros textuais do currículo a partir deste suporte que tem tanto apelo e engajamento junto aos alunos.




    O facebook será criado pelo professor que aplica a dinâmica do projeto, mas a proposta é que seja uma rede social coletiva, alimentada por todos os alunos envolvidos na atividade, especialmente pela possibilidade de cada um responder os próprios comentários de suas postagens e incentivar os moradores da cidade a participar de postagens no facebook, inclusive moradores antigos que participaram das entrevistas em uma das etapas do projeto. Evidente que vários alunos terem acesso à senha de uma rede social implica em desafios, mas, a partir da conscientização e discussão coletiva sobre civilidade, respeito, responsabilidade e empatia, cremos ser possível construir, administrar e alimentar esta rede social, esta grande produção textual, colaborativa.




    Essa pesquisa está em consonância com a linha “Estrutura e dinâmica da língua em atividades de aprendizagem”, do Mestrado Profissional em Linguística e Ensino – MPLE, uma das linhas de pesquisa ligada à área mais abrangente “Linguística e Ensino”. Para fundamentar este trabalho, nos amparamo-nos em Antunes (2003), Marcuschi (2001 e 2011), abordando temas como fala e escrita, gêneros textuais, compreensão textual e produção de sentidos; Barton e Lee (2015), que focam nas implicações que o mundo online tem para o estudo da linguagem; Nóvoa (2022) abordando letramento digital, Kleiman (1995) e Rolin-Moura (2017), que abordam o tema letramentos; Martins (1994) e Solé (1998) no que se refere à leitura. Nessa perspectiva, este trabalho propõe uma ação, em forma de projeto de letramento, que pode ser adaptada, contextualizada, inserida dentro da prática pedagógica de qualquer sala de aula de ensino da língua Portuguesa no Ensino Fundamental II, a fim de, a partir das proposições e reflexões teórico metodológicas aqui desenvolvidas, possa ser estimulado, otimizado o processo de ensino e aprendizagem, especialmente no que se refere à produção textual.




    




    

      

        1 Quem Realiza? Desde 2010, pesquisas com a comunidade escolar, para mapear o acesso ao uso das tecnologias da informação e comunicação (TIC) em escolas públicas e privadas da educação básica. Disponível em: https://cetic.br/media/docs/publicacoes/2/20201123090925/resumo_executivo_tic_edu_2019.pdf


      




      

        2 Pesquisa UNDIME volta às aulas 2021. Disponível em: http://undime.org.br/uploads/documentos/phpb9nCNP_6048f0cf083f8.pdf
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    LEITURA E ESCRITA EM SALA DE AULA




    As reflexões teóricas a seguir se justificam pela necessidade de conceituação e contextualização do ensino da leitura e escrita, visando a otimização do ensino e aprendizagem destas competências em sala de aula.




    A leitura precisa ser entendida, sobretudo, como um ato social. Para além do exercício formal de decodificação da língua a partir de determinados signos, como o alfabeto, por exemplo, a leitura consiste na capacidade do ser humano em perceber, apreender os estímulos do mundo ao seu redor, dando significado, elaborando tais informações, podendo, a partir daí, elaborar uma resposta. É o que Freire (2011, p. 5), vai chamar de leitura do mundo, ao afirmar que “o indivíduo, antes de adquirir a leitura da palavra, já tem a leitura do mundo, mas esta só se completa e se descortina ao sujeito se este tem o domínio da palavra”.
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